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O edital da Ocupação de Artes Vi-
suais da Fundação Clóvis Salgado sele-
cionoutrês trabalhosqueressignificam
a imagemdasmães negras no período
da escravidão, demestiçosnoNorte do
Brasil retratados pelos jornais e uma
epopeianasAméricas.Os trabalhosPin-
tura – ou a fotografia como violência,
de Éder Oliveira, eMãePreta, de Isabel
LöfgrenePatriciaGouvêa, ePanAméri-
cadsueño, deRicardoBurgarelli, podem
ser vistos até 13 de agosto, no Palácio
das Artes.

O artista visual Ricardo Burgarelli
produziua instalaçãoPanAméricadsue-
ño tendocomopontodepartidao livro
PanAmérica, de José Agrippino. “É uma
epopeia,umaguerra revolucionáriaen-
treocapitalismoeosocialismo,contada
por um narradormutante, que, a cada
momento, está num lugar, regendo
umaação”, descreve. Burgarelli ressalta
queaobra seestruturaapartirdos con-
ceitos de atravessamento e encruzilha-
da. “O autor usamuito o pronome ‘eu’,
entãocoloum‘x’ entreo ‘e’ eo ‘u’. Corto
esse ‘eu’”, diz. O artista ainda dialoga
comaobrasonoraExu7encruzilhadas.
Ousodotermo sueño sedápelo fatode
que, em espanhol, a palavra significa
tantosonocomosonho. “É relativo tan-
to a ideiadedormir, alienar-se, nãoper-
ceberoqueestáao redor, comopodese
referir a algo além, utópico.” Para a ins-
talação,Burgarelli criou20desenhos, 20
serigrafias e 300xerografias.

A pesquisa de ÉderOliveira teve iní-
cio em 2004, quando ele se interessou
pela imagemdepessoascomunspubli-

cadas nos jornais. “Queria identificar o
homemamazônico apartir deumaes-
téticaprópria. Interessava-mesaber co-
mo ele é mostrado e em qual espaço.
Percebi que apareciam no noticiário
policial. Eram homens mestiços, jo-
vens, sem camisa, que eram obrigados
a posar para as fotos. Meu trabalho é
uma forma crítica de olhar para essas
imagens quenão têm tanta ética”, diz.

O passo seguinte foi ressignificar os
retratos quase sempre associados a cri-
meseatosdeviolência. “Nãoconsidero
ahistóriadessaspessoaseevito colocar
detalhesqueas identifiquemouquefa-
çamqualquermençãoao fatocriminal.
Interesso-me pela imagem que émar-
ginalizadadeumcoletivo”, afirma.Para
pintar os retratos, Oliveira usa as técni-
cas de óleo sobre tela e aquarela. O ar-
tista, que também émuralista, nasceu
emTimboteua (PA),mudou-separaBe-
lém, em 2001, onde costuma retratar
homens emulheres amazonenses nos
muros. Nas pinturas, trabalha a varia-
ção de tons de determinadas cores.
“Crio uma forma de trabalhar que é
quase monocromática. Tem retratos
comvariações emvermelho, em azul”,
diz ele, que é daltônico.

MODOS DE VER EmMãePreta, as pes-
quisadoras e artistas Isabel Löfgren e
Patricia Gouvêa revisitam arquivos do
período da escravidão. O trabalho foi
feito apartir deumaprovocação surgi-

da no Instituto de Pesquisa eMemória
Pretos Novos, no Rio de Janeiro. Na
Gamboa, próximaà regiãoportuária, o
instituto abriga sítio arqueológico on-
deeramsepultadosnegros trazidospa-
ra serem escravizados nos séculos 18 e
19. As séries das artistas convocam os
espectadoresaacionarnovosmodosde
olhar; revelar; falar e escutar; navegar;
reportar e lembrar. Emcadaumdesses
modos, as artistas propõem interven-
ções sobre imagens da escravidão que
se tornaramcanônicas.

Toda a ação tem o propósito de
mostrar que, mesmo tendo sido es-
cravizadas, asmulheres negras foram
protagonistas de seu tempo. As artis-
tas intervêm no mapa-múndi para
mostrar a relação entre a América do
Sul e a África e ressignificam uma
imagemdeMarc Ferrez. Elas também
trazem para a exposição uma série
nova em que trabalham com anún-
cios de venda e aluguel de amas de
leite, mostrando como algo tão cruel
era banalizado na época.

Háaindaummural com16heroínas
negras que vão desde Anastácia a Sueli
Carneiro. “Mostramos numa pequena
biografiadecadaumadelasa lutadere-
sistência dessas mulheres negras.” Na
série Vênus da Gamboa, a dupla inter-
vémemfotodeAugustStahlencomen-
dada por Louis Agassiz, um dos princi-
paisdefensoresdoracismocientíficono
século 19. Em referência à obra Nasci-
mento de Vênus, de Sandro Botticelli, a
imagem de Stahl recebe conchas para
mostrar outros aspectos sobre essas
mulheresescravizadas. “Asconchastêm
ligação com a questão da ancestralida-
de, principalmente em relação àsmães
d’água,Oxume Iemanjá”, diz Patrícia.
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EXPOSIÇÕES DO EDITAL DEOCUPAÇÃODE ARTES
VISUAIS 2017 DA FUNDAÇÃOCLÓVIS SALGADO
Pintura – ou a fotografia como violência, de
Éder Oliveira (Galeria Genesco Murta);MãePreta,
de Isabel Löfgren e Patricia Gouvêa (Galeria Arlinda
Corrêa Lima); PanAméricadsueño, de Ricardo
Burgarelli (Galeria Mari’Stella Tristão).
Até 13 de agosto, no Palácio das Artes
(Avenida Afonso Pena, 1.537). Entrada franca.

Obra de Isabel Löfgren e Patricia Gouvêa com intervenção em foto de Marc Ferrez que integra a exposição MãePreta
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A Fundação
Clóvis Salgado
abre hoje as
exposições Pintura
– ou a fotografia
como violência
eMãePreta,
que propõem
nova interpretação
para imagens
já construídas, e
PanAméricadsueño,
que relê obra
de Agrippino


